Pronunciamento

(Do Deputado Chico Alencar, PT/RJ)

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados e todos que assistem a esta sessão ou nela trabalham:

A notícia de que o governo Lula vai contratar 41 mil servidores este ano, via concurso público, deve ser motivo de alegria para todos os que na última década lutaram contra o desmonte do Estado brasileiro implementado por sucessivas  políticas neoliberais. Estes concursos sinalizam com o início de uma reestruturação na administração federal. Ainda no ano passado, foi autorizada a contratação, por concurso, de 24.808 funcionários públicos para atender a 11 ministérios e à Presidência da República. Ou seja, nos dois primeiros anos do governo Lula serão preenchidos 65.808 postos de trabalho. 

Estas contratações podem representar a sobrevivência de algumas instituições públicas que estão à beira do caos. Em muitos departamentos das Universidades Públicas o número de professores substitutos já é superior ao dos efetivos. As vagas deixadas pelos servidores aposentados têm sido parcamente preenchidas. As diversas instituições vinculadas ao Ministério da Cultura, como a Funarte, a Biblioteca Nacional e o Iphan (Instituto do Patrimônio Histórico e Cultural), também apresentam um déficit de pessoal que põe em risco a realização de suas atividades. 

A política de contratação de novos funcionários pretende romper com a política de sucateamento dos serviços públicos, que poderá agravar-se nos próximos quatro anos, quando se prevê que mais de cem mil servidores terão direito à aposentadoria. 

É preciso desmistificar a idéia de que o Estado brasileiro é grande e inchado, como tentaram fazer acreditar os ideólogos da Reforma do Estado, e que trazia como subtexto a satanização dos funcionários públicos. Apenas para citar alguns dados comparativos: na Costa Rica a quantidade de servidores públicos do governo central em relação à população economicamente ativa (PEA) é 10,3%; na Bolívia essa percentagem é de 5,5%; na Argentina, 2,5%, enquanto no Brasil é de 1,0%.  Se compararmos com a quantidade de servidores públicos federais, estaduais e municipais em relação à PEA o déficit aumenta: na Costa Rica, 10,8%; no Uruguai, 16,1%; na Argentina 11,0%; e no Brasil, apenas 4,2%. 

Muitos poderão argumentar que estou citando exemplos de países que não realizaram completamente as reformas neoliberais. Mas essa discrepância mantém-se se compararmos com países desenvolvidos. A quantidade de servidores públicos do governo central no Canadá é 2,1%; nos Estados Unidos, 2,0%; na Espanha, 4,7%. Apenas para lembrar: no Brasil, essa porcentagem é de 1,0%! 

 O governo Lula deve se notabilizar por reconstruir um Estado ativo, capaz de atender, prioritariamente, ao cidadão, sendo a relação com o mercado mediada por esta orientação. Um governo se legitima pela capacidade de atendimento à população. Nosso desafio é reconstruir a confiança da sociedade no serviço público, depois de tantos anos de desmonte.


Muito obrigado,







Sala das Sessões, 05 de janeiro de 2004.
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Deputado Federal

